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RESUMO

Pesquisas relacionadas à exportação vêm sendo desenvolvidas há muito tempo. As motivações e 

as relações focadas pelos estudos desta área são muitas. Um dos principais temas discutidos é o 

associado com a persistência da atividade exportadora.
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1. INTRODUÇÃO

e o não crescimento na mesma medida que a somatória mundial para as importações.

doras) se diferenciavam das empresas ainda não participantes (não exportadoras).



PIB BRASIL EXP.BRASIL (FOB)
EXP. MUNDIAL

(FOB)
IMP. BRASIL (FOB)

SALDO

COM.
IMP. BRASIL

(CIF)
IMP. MUNDIAL

(CIF)
COM.

MUNDIAL
PIB MUNDO

Ano

(A)

real

(B)

Part. Part.

(D)

Part. Part.

vol. real

...

1991 ...

...

1997

1998

1999

Tabela 1 - 



versus

e serviços através das fronteiras nacionais usando metodos diretos ou indiretos.



2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1. INTERNACIONALIZAÇÃO



17

rência de bens e serviços através das fronteiras nacionais usando métodos diretos ou indiretos 

cesso.



18

2.2.  MODELOS DE COMPORTAMENTO EXPORTADOR

melhor compreensão do tema. 

do comportamento exportador analisadas no trabalho de Bilkey (1978).

caso brasileiro. 



19

ampliação de suas exportações. 

exportador.  

2.2.1. Bilkey

Bilkey (1978) compilou quarenta e três estudos sobre comportamento exportador das 

luções apresentadas por meio de diferentes modelos propostos pelos autores estudados em sua 



2.2.2. Cavusgil e Nevin



VANTAGENS DIFEREN-
CIAS DAS FIRMAS

ASPIRAÇÕES DOS

GERENTES EM RELAÇÃO

AOS OBJETIVOS

NÍVEL DE COMPROMETIMEN-
TO ÀS EXPORTAÇÃO

EXPECTATIVA DOS GERENTES EM

RELAÇÃO AOS EFEITOS DA EXPORTAÇÃO

NOS OBJETIVOS DO NEGÓCIO

COMPORTAMENTO

EM EXPORTAR

Figura 1:

VANTAGENS DIFERENCIAIS

Possui produto exclusivo

Proximidade de mercado

FORÇA DAS ASPIAÇÕES GERENCIAIS PARA OS OBJETIVOS DO NEGÓCIO

Aspirações de lucro

Aspirações de crescimento

EXPECTATIVAS DOS GERENTES SOBRE OS EFEITOS DA EXPORTAÇÃO SOBRE OS OBJETIVOS DO NEGÓCIO

NÍVEL DE COMPROMETIMENTO ÀS EXPORTAÇÕES DE MERCADO

Quadro 1: Descrição das Variáveis



2.2.3. Christtensen, Rocha e Gertner

PRODUTOS

Qualidade

TAMANHO E CRESCIMENTO

ESTRUTURA DA FIRMA

Quadro 2: Variáveis de Características da Firma

riáveis analisado está relacionado 

às experiências e práticas do corpo 



na determinação dos preços de seus produtos e foram os mais independentes em relação 

que os que deixaram de exportar. 

VARIÁVEIS DE PRÁTICAS DE EXPORTAÇÃO

DECISÕES DE MIX DE MERCADO

Premios para riscos

Preço competitivo internacional

Intermediários (atravessadores)

ESFORÇO EM EXPORTAR

Quadro 3: Variáveis de Práticas de Exportação

OBSTÁCULOS PERCEBIDOS À EXPORTAÇÃO

Demanda do mercado doméstico de serviços

IMPORTÂNCIA PERCEBIDA DO MIX DE MERCADO

Preços apropriados

ATITUDES EM RELAÇÃO A INCETIVOS DO GOVERNO

Incetivos necessários a produção

INICIAÇÃO A EXPORTAÇÃO

Importação facilitada de itens controlados

Quadro 4: Variáveis de Percepção e Atitude



2.2.4. Burton e Schlegelmilch

exportações em relação às vendas domésticas. As variáveis independentes foram a priori dividi

CARACTERÍSTICAS ORGANIZACIONAL

ATITUDES E PERCEPÇÕES DOS GESTORES

Quadro 5: Variáveis Independentes

comprometimento às atividades de exportação: (A) Manpower 

Strategies

Marketing

Planning and Control

Internal Image

External Image



2.2.5. Aaby e Slater

COMPETÊNCIAS

CARACTERÍSTICAS DA

FIRMA

AMBIENTE

ESTRATÉGIA

DESEMPENHO

lucro)

Figura 2:



as variáveis usadas para mensurar cada um dos construtos estão relacionadas abaixo destes. 

penho em mercados externos do que aquelas que estão iniciando as suas atividades no exterior. 

2.2.6. Keng e Jiuan

chief

executives of exporting



Figura 3:

2.2.7. Bijmolt e Zwart

nas exportações das empresas holandesas de pequeno e médio porte. Diferentemente dos es

CARACTERÍSTICAS

DA FIRMA

(4 indicadores)

ESTRUTURA

ORGANIZACIONAL

(4 indicadores)

ATITUDE DE

EXPORTAÇÃO

(3 indicadores)

PLANEJAMENTO

DE EXPORTAÇÃO

(11 indicadores)

SUCESSO EM

EXPORTAR

(4 indicadores)

POLÍTICA DE

EXPORTAÇÃO

POLÍTICA

DE EXPORTAÇÃO

(18 indicadores)

CARACTERÍSTICAS

DA FIRMA

(4 indicadores)

SUCESSO EM

EXPORTAR

(4 indicadores)

Figura 4:

de exportação com um fator de 



do desempenho de exportação e rentabilidade relativa. 

2.2.8. Dhanaraj e Beamish

chave dentro do modelo de estudo causal conceitual. Após avaliação do modelo estrutural con

TAMANHO DA FIRMA

EMPREENDIMENTO

INTENSIDADE

TECNOLÓGICA

GRAU DE

INTERNACIONALIZAÇÃO DESEMPENHO

Figura 5:

Partindo da compilação 

posteriormente a revisão da lite

ratura em desempenho em expor

tação de 1978 a 1988 de Aaby e 

Slater (1989) e os demais trabalhos 

apresentados na revisão literária 

GRUPO DE VARIÁVEL N0

9

8

Desempenho (performance) 7

TOTAL 132

Tabela 2 - Variáveis contidas nos trabalhos apresentados 

de Dhanaraj e Beamish (2003)



esses autores será melhor descrito.

2.3. DESCRIÇÃO DO MODELO ESCOLHIDO PARA A PESQUISA

proxies

indicado pelos 

know-how

se expandam internacionalmente.

o know-how,



desenvolvimento.

TAMANHO DA FIRMA

EMPREENDIMENTO

INTENSIDADE

TECNOLÓGICA

GRAU DE

INTERNACIONALIZAÇÃO DESEMPENHO

EMPREGADOS VENDAS

LIDERANÇA

INOVAÇÃO

COMPROMETIMENTO

P&D INTENSIDADE DIVERSIDADE PROFIT

CRESCIMENTO

SHARE

Figura 6:



enterprise



TAMANHO DA FIRMA

EMPREENDIMENTO

INTENSIDADE

TECNOLÓGICA

GRAU DE

INTERNACIONALIZAÇÃO DESEMPENHO

H1H2

H3

H4 H5

H6

Figura 7:

ses apresentadas no texto.



3. MÉTODOS DA PESQUISA

de dados e como estes foram analisados. 

para essa diferenciação foi primeiramente o desconhecimento do método completo aplicado 

dados coletados de fontes primárias e secundárias descritas no item imediatamente anterior.

3.1. DEFINIÇÃO DE CONSTRUTOS DO MODELO

3.1.1. TAMANHO



em valor monetário.

ANÁLISE DE CLASSIFICAÇÃO MÚLTIPLA (MCA)

Propriedade de produto único

Proximidade do mercado
(*)

FORÇA DAS ASPIRAÇÕES GERENCIAIS PARA OS OBJE-
TIVOS DO NEGÓCIO

Aspirações para crescimento

dos

tos das exportações no crescimento

tações

sibilidade de exportar

Tabela 3

do pelo número de funcionários que trabalham 

extensivo do mercado doméstico bem como de 

uma rede de distribuição nacional. 

lação de estudos publicados entre 1978 e 1988



monetária) quanto em número de funcionários. 

rior comparadas às vendas domésticas.



Baseados na compilação 

construto tamanho também será representado por número de funcionários. 

3.1.2. TECNOLOGIA

anteriormente apresentada.

divisão das vendas ao exterior em relação às vendas totais. 

mais importantes para prever  atuação como exportador 

AUTOR VARIÁVEL

vendas em unidades monetárias

vendas em unidades monetárias

número de funcionários tempo 

Aaby e Slater (1988) diversas

volume de vendas anuais

valor dos ativos

Gertner (1987)

vendas totais

número de funcionários

vendas totais

Quadro 6:

do referencial teórico



Aaby e Slater (1989) não encontraram evidências sobre de que maneira intensidade 

exportarem.

modelos de produtos além de terem menor introdução de novos produtos no mercado.

AUTOR VARIÁVEL

intensidade tecnológica:

Aaby e Slater (1988) vários

quantidade de novos lançamento produtos no mercado

Quadro 7:

know-how



3.1.3. EMPREENDEDORISMO

Bilkey (1978) notou que nos trabalhos analisados em sua compilação havia uma tendên

bem como o desenvolvimento dos recursos para suportarem esse processo. 

com o estudo dos autores.



correlacionada às exportações.

são internacional (exportação).



res acima mencionados.

AUTOR VARIÁVEL

Cavusgil e Nevin (1981)

gerentes:

quais expectativas em relação aos efeitos da exportação?
qual nível de comprometimento em realizar planejamento de mercado
realizam exploração sistemática de oportunidades de exportações?

Cavusgil (1984)
gerentes:

sistematicamente exploram mercado?
políticas formais de exportação?

Cavusgil e Naor (1987)

gerentes:

procuram informações de executivos?
predisposição aceitar riscos?

realizam estudos de marketing?

Burton e Schlegelmilch (1987)

gerentes:

grau de instrução
conhecimento de mercado
visão otimista mercados externos

Aaby e Slater (1988)
gerentes comprometidos em exportar?
realizam atividades de planejamento de mercado?
possuem sistemas de gerenciamento?

Keng e Jiuan (1989)
realizam pesquisa de mercado?
grau de educação dos gerentes

Karagozoglu e Lindell (1998)
gerentes:

possuem experiência em exportar?
têm competência para exploração oportunidades?

Quadro 8:



X

exportação (variável X
17

(variável X X

3.1.4. INTERNACIONALIZAÇÃO



internacionalidade e desempenho em uma outra hipótese testada nesse mesmo trabalho. O es

desenvolvido foi considerada uma questão no questionário requisitando ao respondente o número 

autores do referencial teórico. 



3.1.5. DESEMPENHO

medir a rentabilidade das exportações em relação a rentabilidade das vendas domésticas.

caso return on net assets return on equity e return on investments

Fortune.

AUTOR VARIÁVEL

exportadores x não exportadores

exportadores x não exportadores

Aaby e Slater (1989)

exportadores x não exportadores

continuidade em exportar

satisfação com desempenho em exportar

Quadro 9:



das ao exterior em relação às vendas totais e (B) ativos no exterior em relação aos ativos totais 

FSTS, foreign sales as a percentage 

of total sales

AUTOR VARIÁVEL

Grant (1987)
retorno sobre ativos e sobre investimentos(rentabilidade)

Daniels e Bracker (1989)

Quadro 10:

as métricas tradicionais (normalmente baseadas em dados contábeis) e as métricas de valor 



3.2. COLETA DE DADOS

putação positiva da instituição e ao fato de ser a publicação brasileira com o maior número de 

tradicionais.

ao mesmo tempo respondessem à pesquisa de dados primários que complementaram os dados 

necessários para o estudo proposto. 

O processo de coleta de dados foi dividido basicamente em duas partes etapas: (A) co

dados primários (Quadro 11).



TAMANHO UNIDADE FONTE

Balanço Anual

Questionário

Balanço Anual

INTENSIDADE TECNOLÓGICA

Questionário

Balanço Anual

Participação das vendas de novos produtos na receita 
Questionário

EMPREENDIMENTO

Questionário

Sistemática de exploração de oportunidades de mer

cado
Questionário

Expectativas dos gerentes em relação aos efeitos das exportações nos objetivos do 

negócio, referentes:

1 (como muito decrescente) 
Questionário

1 (como muito decrescente) 
Questionário

INTERNACIONALIZAÇÃO

Questionário

Questionário

Questionário

DESEMPENHO

Crescimento

Questionário

Questionário

Balanço Anual

Lucratividade

Balanço Anual

Balanço Anual

Balanço Anual

Quadro 11:



3.2.1. COLETA DE INFORMAÇÕES DE BANCO DE DADOS

Para melhor processamento e visibilidade das informações as planilhas individuais de empresas 

foram compiladas em um único arquivo de banco de dados. A coleta de informações adicionais 

um questionário elaborado pelo autor do estudo.

responderam satisfatoriamente ao questionário e compuseram então a amostra desta pesquisa.



INDICADORES DE LIQUIDEZ RECLASSIFICAÇÃO DAS CONTAS - ATIVO

Capital Circulante Líquido Financeiro

Liquidez Corrente Operacional

Liquidez Seca Permanente

Liquidez Imediata Total

RECLASSIFICAÇÃO DAS CONTAS - PASSIVO

INDICADORES DE ENDIVIDAMENTO Financeiro

Endividamento Total Operacional

Permanente

Total

Financiamento a Curto Prazo/Vendas

Exigível a Longo Prazo/Patrimônio Líquido CICLO OPERACIONAL EM DIAS

Prazo de pagamento concedido aos clientes

INDICADORES DE LUCRATIVIDADE

Margem Bruta Prazo de adiantamento feitos a fornecedores

Margem Operacional

Margem Líquida Prazo para pagamento obtido junto a fornecedores

Prazo para recolhimento de impostos

INDICADORES DE IMOBILIZAÇÃO Prazo para pagamento dos salários

Imobilização do Patrimônio Prazo de eventuais débitos operacionais

EBITDA

EBITDA

EFEITO TESOURA

ÍNDICES DE RETORNO Vendas Mensais

Efeito Tesoura

Quadro 12: Indicadores de desempenho provenientes do banco de dados

Tabela 4 -

SETOR NO EMPRESAS

171

119

117

Plásticos e Borracha

SETOR NO EMPRESAS

8



3.2.2 QUESTIONÁRIO

modelo) e apresentado no Quadro 11.

et al.

informações cadastrais de cada empresa contida no banco de dados.

qualidade nas respostas obtidas devido a possibilidade do respondente esclarecer eventuais 

dúvidas (com o entrevistador) durante a pesquisa.

nhado pelo autor uma proposta de questionário para validação que foi dividida em duas eta

informações a respeito das empresas em que cada um deles trabalhava. As respostas foram ana



aprovada para que fossem coletadas as informações primárias via telefone. 

pesquisadas.

estimado. 

3.3. ANÁLISE DOS DADOS





Figura 8:

RECEITA

OPERACIONAL

LÍQUIDA

NÚMERO DE

FUNCIONÁRIOS

ATIVO TOTAL

EMPREENDEDORISMO

TAMANHO DA

FIRMA

REALIZA

PLANEJAMENTO DE

MERCADO

EXPLORA

OPORTUNIDADE

DE MERCADO

EXPECTATIVA DE

CRESCIMENTO COM

EXPORTAÇÃO

EXPECTATIVA DE

REDUÇÃO DE RISCO

COM EXPORTAÇÃO

% INVESTIMENTO

EM P&D

% INVESTIMENTO

EM MÁQUINAS

% VENDAS DE

PRODUTOS NOVOS

TECNOLOGIA

+

+

# PAÍSES QUE

EXPORTA

TEMPO QUE REALIZA

EXPORTAÇÃO

% DE EXPORTAÇÃO ANÁLISE 1

ANÁLISE 2

ANÁLISE 3

INTERNACIONALIZAÇÃO



RECEITA

OPERACIONAL

LÍQUIDA

NÚMERO DE

FUNCIONÁRIOS

ATIVO TOTAL

EMPREENDEDORISMO

TAMANHO DA

FIRMA

REALIZA

PLANEJAMENTO DE

MERCADO

EXPLORA

OPORTUNIDADE

DE MERCADO

EXPECTATIVA DE

CRESCIMENTO COM

EXPORTAÇÃO

EXPECTATIVA DE

REDUÇÃO DE RISCO

COM EXPORTAÇÃO

% INVESTIMENTO

EM P&D

% INVESTIMENTO

EM MÁQUINAS

% VENDAS DE

PRODUTOS NOVOS

TECNOLOGIA

+

+

# PAÍSES QUE

EXPORTA

TEMPO QUE REALI-
ZA EXPORTAÇÃO

INTERNACIONALIZAÇÃO

% DE EXPORTAÇÃO

CRESCIMENTO # 
FUNCIONÁRIOS

EVOLUÇÃO RECEITA

LÍQUIDA

CRESCIMENTO DO

ATIVO TOTAL

EBIT

EBITDA

RETORNO SOBRE

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

ANÁLISE 4

ANÁLISE 5

ANÁLISE 6

ANÁLISE 7

ANÁLISE 8

ANÁLISE 9

DESENVOLVIMENTO

Figura 9:

volvimento



4. RESULTADOS

Tabela 5 -

TIPO DE SOCIEDADE FREQ.
PART.

(%)
PART.

ACUM.(%)

LTDA

S.A. (CAPITAL ABERTO)

S.A. (CAPITAL FECHADO)

TOTAL

Tabela 6 -

ORIGEM DO

CAPITAL
FREQ.

PART.
(%)

PART.
ACUM.(%)

ESTRANGEIRO

NACIONAL PRIVADO 181 87

TOTAL

diferentes setores da indústria iden

cantil. O setor com o maior número de 

presas consultadas efetivamente res



SETOR

NÚMERO DE EMPRESAS

SELECIONADAS CONTATADAS
RESPOSTA = 
AMOSTRA

ÍNDICE RES-
POSTA

171

119 91

117 18

78 17

Plásticos e Borracha

8

8

Tabela 7 -

RECEITA ANUAL (2003) # EMPR. PART.
PART.
ACUMUL.

Tabela 8 -

amostradas



presas que responderam o questionário. Para 89 empresas a participação das vendas ao exterior 

Tabela 9 -

sas amostradas

INV. P&D/RECEITA

LIQ. OPERAC.
FREQ. PART. (%)

PART.
ACUM.(%)

0%

DE 0% A 1%

DE 1% A 2,5%

DE 2,5% A 5%

MAIS DE 5%

TOTAL VÁLIDO

Tabela 10 - Participação das vendas interna

cionais sobre as vendas totais das empresas 

amostradas

VENDAS INT./
VENDAS TOTAIS

FREQ. PART. (%)
PART.

ACUM.(%)

0%

DE 0% A 5%

DE 5% A 15%

DE 15% A 30%

MAIS DE 30%

TOTAL VÁLIDO

média de lucro operacional antes das 

Um pouco mais que a metade 



Tabela 11 -

CRESCIMENTO

DA RECEITA LIQ.
OPERAC.

FREQ.
PART.

(%)
PART.

ACUM.(%)

ATÉ 0%

DE 0% A 20%

DE 20% A 50%

DE 50% A 80%

MAIS DE 80%

TOTAL VÁLIDO

Tabela 12 -

EBITDA FREQ.
PART.

(%)
PART.

ACUM.(%)

ATÉ 0% 17

DE 0% A 7%

DE 7% A 15% 81

MAIS DE 15%

TOTAL VÁLIDO



Tabela 13 - internacionais

VENDAS INTERNACIONAIS/VENDAS TOTAIS TOTAL

0% 0% - 5% 5% - 15% 15% - 30% 30% - +

R
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Tabela 14 -

VENDA DE PRODUTOS NOVOS/VENDAS TOTAIS TOTAL

0% 0% - 5% 5% - 10% 10% - 20% 20% - +

IN
V

E
ST

IM
E

N
T

O
S

E
M

 P
&

D
/R

E
C

E
IT

A
L

ÍQ
U

ID
A

O
P

E
R

A
C

IO
N

A
L 0%

8 7

0%
 -

 1
%

7

1%
 -

 2
,5

%

1

2,
5%

 -
 5

%

7

5%
 -

 +

9

T
O

T
A

L

19



Tabela 15 -

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA (2003) TOTAL

0 - R$10mi
R$10mi

- 50mi

R$50mi

- 100mi

R$100mi

- 250mi
R$250mi - +

E
M

P
R

E
SA

R
E

A
L

IZ
A

 P
L

A
N

E
-

JA
M

E
N

T
O

D
E
 M

E
R

C
A

D
O

?

N
Ã

O

17

S
IM

T
O

T
A

L

Tabela 16 -

VENDAS INERNACIONAIS/VENDAS TOTAIS TOTAL

0% 0% - 5% 5% - 15% 15% - 30% 30% - +

E
X

P
E

C
T

A
T

IV
A

D
O

S
G

E
R

E
N

T
E

S
E

M
R

E
L

A
Ç

Ã
O

A
O

R
IS

C
O

D
O

N
E

G
Ó

C
IO

A
O

E
X

P
O

R
T

A
R

M
U

IT
O

 M
A

IO
R 1 1 1

M
A

IO
R

1 1 8

M
E

SM
O

8

M
E

N
O

R

18

M
U

IT
O

 M
E

N
O

R

T
O

T
A

L



Tabela 17 -

TEMPO QUE EXPORTA TOTAL

0 ano 0 - 3 anos 3 - 5 anos 5 - 10 anos 10 anos - +

V
E

N
D

A
S

IN
T

E
R

N
A

C
IO

N
A

IS
/V

E
N

D
A

S
T

O
T

A
IS

0%

1

0%
 -

 5
%

1 9 18 11

5%
 -

 1
5%

15
%

 -
 3

0%

9

30
%

 -
 +

7

T
O

T
A

L

19 98



Tabela 18 -

TEMPO QUE EXPORTA TOTAL

0 ANO 0 - 3 ANOS 3 - 5 ANOS 5 - 10 ANOS + 10 ANOS

N
Ú

M
E

R
O

D
E
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E
S

Q
U

E
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N
T

E
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L

A
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S
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E
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A
C

IO
N

A
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E

S

1

1 
- 

5 
PA

ÍS
E

S 19

5 
- 

10
 P

A
ÍS

E
S

10
 -

 2
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E
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+
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Tabela 19 -

EBITDA (2001 - 03) TOTAL

0% OU MENOS 0% - 7% 7% - 15% 15% OU MAIS

E
X

P
E
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T
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A
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R 1 1 1

M
A
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1 7

M
E
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O

M
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N
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N
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4.1. ANÁLISE DOS RESULTADOS POR ATIVIDADE ECONÔMICA

et al.

et al

Tabela 20 -

SETOR No
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

8

18

17

ram desconsiderados por não ter dados sobre a variável entre as empresas na amostra: “farmacêu



uma empresa com desinvestimento durante esses três anos. As empresas dos demais setores re

Tabela 21 - Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

17

17

11

7

1



Tabela 22 - Investimento em máquinas

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

1

7

8

117

Tabela 23 - Investimento em novos produtos

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

19

11

7

1



participação de produtos novos nas vendas totais.



Tabela 24 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

8

18

17

Tabela 25 -

SETOR N
O

INTER-
VALO

MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA
DESVIO

PADRÃO

18

17

8



Tabela 26 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

1

11

7

1

181

Tabela 27 -

tar.

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

1

11

7

1

1

181



As empresas dos setores de móveis foram as que tiveram maior participação das vendas 

rior. O único setor em que todas as empresas informaram destinar uma parcela de suas vendas 

padrão consideravelmente elevado por setor da parcela das exportações em relação às vendas 

totais. Os desvios padrões que poderiam indicar médias de participação das exportações em 

Tabela 28 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

8

18

17



71

Tabela 30 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

18

7

Tabela 29 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

1

1

171



Tabela 31 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

17

18

8



Tabela 32 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

18

8

Tabela 33 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

17

18

8



Tabela 34 -

SETOR NO
INTER-

VALO
MÍNIMO MÁXIMO MÉDIA

DESVIO

PADRÃO

8

17

18

4.2. RESULTADOS DAS REGRESSÕES MÚLTIPLAS



Variables Entered/Removed(a)

MODEL Variables Entered
VARIABLES

REMOVED
METHOD

1 .

.

.

(a)

Model Summary(d)

MODEL R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF THE ESTIMATE

1 (a)

2 (b)

3 (c)

Resultados da regressão linear da Análise 1:

ANOVA(d)

MODEL SUM OF SQUARES DF MEAN SQUARE F SIG.

1

1 (a)

78

79

(b)

77

79

(c)

79

vendas intl

(a)

MODEL

UNSTANDARDIZED CO-
EFFICIENTS

STANDARDIZED

COEFFICIENTS T SIG.
COLLINEARITY

STATISTICS

B STD. ERROR BETA TOLERANCE VIF

1

2

3



O mesmo procedimento acima mencionado foi adotado para a variável dependente  nú

stepwise

Variables Entered/Removed(a)

MODEL VARIABLES ENTERED
VARIABLES RE-

MOVED
METHOD

1 .

2 .

3
mercado

.

Resultados da regressão linear da Análise 2:

Model Summary(d)

MODEL R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF

THE ESTIMATE

1 (a)

2 (b)

3 (c)

explora oportunidade mercado

ANOVA(d)

MODEL
SUM OF

SQUARES
DF

MEAN

SQUARE
F SIG.

1
1 (a)

2

(b)

3

(c)

tunidade mercado



77

Resultados da regressão linear da Análise 2:

(a)

MODEL

UNSTANDARD-
IZED COEFFI-

CIENTS

STANDARD.
COEFFI-

CIENTS
T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.
ER-
ROR

BETA
TOLER-

ANCE
VIF

1

2

3

para a análise da variável tempo que as empresas persistem em relações internacionais. Para 

stepwise que para o mesmo modelo. A va

variáveis preditoras para o tempo em que as empresas persistem em relações internacionais. 

Variables Entered/Removed(a)

MOD-
EL

VARIABLES ENTERED
VARIABLES RE-

MOVED
METHOD

1 .

Model Summary(b)

MOD-
EL

R R2 ADJUSTED

R2

STD. ERROR OF THE

ESTIMATE

1 (a)

Resultados da regressão linear da Análise 3:
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Resultados da regressão linear da Análise 3:

ANOVA(b)

MODEL
SUM OF

SQUARES
DF

MEAN

SQUARE
F SIG.

1
1 (a)

77

78

(a)

MODEL

UNSTANDARDIZED

COEFFICIENTS

STANDARD.
COEFFI-

CIENTS T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD. ER-

ROR
BETA

TOLER-
ANCE

VIF

1

apresentou baixa representatividade e somente uma variável dummy

linear stepwise

Resultados da regressão linear da Análise 4: variável dependente: crescimento do no de funcionários

Variables Entered/Removed(a)

MOD-
EL

VARIABLES EN-
TERED

VARIABLES RE-
MOVED

METHOD

1 .

Model Summary(b)

MODEL R R2 ADJUSTED

R2

STD. ERROR OF THE ESTI-
MATE

1 (a)
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ANOVA(b)

MOD-
EL

SUM OF

SQUARES
DF

MEAN

SQUARE
F SIG.

1

1 (a)

(a)

MOD-
EL

UNSTANDARD-
IZED COEFFI-

CIENTS

STANDARDIZED

COEFFICIENTS
T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.

ERROR
BETA

TOLER-
ANCE

VIF

1

Resultados da regressão linear da Análise 4: variável dependente: crescimento do no de funcionári

os (cont.)

dummies 

dummy

stepwise

Variables Entered/Removed(b)

MO-
DEL

VARIABLES ENTERED
VARIABLES

REMOVED

MET-
HOD

1

(a)

.

Resultados da regressão linear da Análise 5:



Model Summary(b)

MODEL R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF THE ESTIMATE

1 (a)

ANOVA(b)

MODEL SUM OF SQUARES DF MEAN SQUARE F SIG.

1

(a)

Resultados da regressão linear da Análise 5:

(a)

MODEL

UNSTANDARDIZED

COEFFICIENTS

STANDARD.
COEFFICIENTS

T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.

ERROR
BETA

TOLER-
ANCE

VIF

1

Setor Dummy 11
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dummies dos setores explicou menos do que 

Resultados da regressão linear da Análise 6: variável dependente: crescimento do ativo total

Variables Entered/Removed(b)

MODEL VARIABLES ENTERED
VARIABLES RE-

MOVED

METH-
OD

1 .

Model Summary(b)

MODEL R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF THE

ESTIMATE

1 (a)

ANOVA(b)

MODEL
SUM OF

SQUARES
DF

MEAN

SQUARE
F SIG.

1

(a)



Resultados da regressão linear da Análise 6: variável dependente: crescimento do ativo total (cont.)

(a)

MODEL

UNSTANDARD-
IZED COEFFI-

CIENTS

STANDARD.
COEFFI-

CIENTS
T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.

ERROR
BETA

TOL-
ER-

ANCE

VIF

1

Setor Dummy 11

ste-

pwise

dummy para os setores da amostra. As variáveis inde



Resultados da regressão linear da Análise 7:

(b)

MODEL VARIABLES ENTERED
VARIABLES RE-

MOVED

METH-
OD

1

(a)

.

(b)

MOD-
EL

R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF THE

ESTIMATE

1 (a)

(b)

MOD-
EL

SUM OF

SQUARES
DF

MEAN

SQUARE
F SIG.

1

(a)



(a)

MOD-
EL

UNSTANDARD-
IZED COEFFI-

CIENTS

STANDARD.
COEFFI-

CIENTS
T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.

ERROR
BETA

TOL-
ER-

ANCE

VIF

1

Setor Dummy 11

Resultados da regressão linear da Análise 7:

do modelo foram dummies

stepwise

dummy



internacionais nas vendas totais. Para a dummy

Resultados da regressão linear da Análise 8:

Variables Entered/Removed(a)

MOD-
EL

VARIABLES ENTERED
VARIABLES RE-

MOVED
METHOD

1 Setor Dummy 11 .

2 .

3 .

4 .

5
exportacao

.

6 .

7 .

8 .



Resultados da regressão linear da Análise 8:

(i)

MODEL R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF THE ESTIMATE

1 (a)

2 (b)

3 (c)

4 (d)

5 (e)

6 (f)

7

8 (h)

ANOVA(i)

MODEL SUM OF SQUARES DF MEAN SQUARE F SIG.

1
1 (a)

2

(b)

3

(c)

4

(d)

5

(e)

71

6

(f)

7
7

8

(h)



87

Resultados da regressão linear da Análise 8:

(a)

MODEL

UNSTANDARDIZED

COEFFICIENTS

STANDARDIZED

COEFFICIENTS
T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.

ERROR
BETA

TOLER-
ANCE

VIF

1
Setor Dummy 11

2 Setor Dummy 11

3
Setor Dummy 11

4
Setor Dummy 11

5

Setor Dummy 11

6

Setor Dummy 11

7

Setor Dummy 11

8

Setor Dummy 11
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tradas.

Variables Entered/Removed(b)

VARIABLES ENTERED
VARIABLES RE-

MOVED

METH-
OD

1 .

Model Summary(b)

MODEL R R2 ADJUSTED R2 STD. ERROR OF THE ESTI-
MATE

1

ANOVA(b)

MODEL
SUM OF SQUA-

RES
DF

MEAN SQUA-
RE

F SIG.

1

Resultados da regressão linear da Análise 9:



89

Resultados da regressão linear da Análise 9:

(cont.)

(a)

MOD-
EL

UNSTANDARD-
IZED COEFFI-

CIENTS

STANDARD.
COEFFI-

CIENTS
T SIG.

COLLINEARITY

STATISTICS

B
STD.
ER-
ROR

BETA

TOL-
ER-

ANCE

VIF

1

Setor Dummy 11



5. CONCLUSÕES

 Partindo do modelo inicialmente proposto para o desenvolvimento deste trabalho (item 

as vendas totais das empresas amostradas pode ser predita pelas variáveis de empreendedoris

que as empresas amostradas mantiveram relações comerciais internacionais (exportação) entre 



91

empresas que exploram sistematicamente as oportunidades de  mercado têm suas exportações 

ao exportarem e participação das vendas internacionais nas vendas totais da empresa. Desta 



Diferente também dos procedimentos adotados no desenvolvimento dos trabalhos desta 

ferentes dimensões ao entendimento de um mesmo construto e suas relações.
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Qual o nome de sua empresa?

Qual a sua posição na empresa?

Em 2003, qual era o número de funcionários de sua em-
presa?

funcionários 1

Em 2003, quanto sua empresa investiu em P&D ( % do 
faturamento) ?

% 2

Em 2003, qual foi a porcentagem da receita de sua empresa 
foi gerado por  vendas de novos produtos?

% 3

A sua empresa regularmente realiza planejamento de mer-
cado?

SIM NÃO 4

A sua empresa sistematicamente explora as oportunidades 
do mercado?

SIM NÃO 5

Os gerentes de sua empresa esperam que ao exportar a 
empresa cresça:

muito MENOS que 
o estabelecido como 
objetivo da empresa

muito MAIS que o 
estabelecido como 
objetivo da empresa

6

Os gerentes de sua empresa esperam que ao exportar o 
risco do negócio como um todo seja:

o estabelecido como 
objetivo da empresa

o estabelecido como 
objetivo da empresa

7

Em 2003, quantos porcentos das vendas totais foram inter-
nacionais (geradas fora do Brasil)?

% 8

Em 2003, qual era o número de países que sua empresa 
manteve relações internacionais de exportação?

países 9

Se sua empresa é exportadora, há quanto tempo mantém 
relações internacionais (de exportação)?

anos 10

Qual o crescimento do número de funcionários de sua 
empresa entre os anos de 2001 e 2003?

11

Gerência
Diretoria

OutrosProprietário

ou mais

ANEXO 1: Questionário
7.A

N
E

X
O

S
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